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Se declara t e x t o of ic ia l 7 a n t é n t í e o e l de las 

dieposiciones oficiales, cualquiera que sea sn 
tm. se» 

origen, p u b l i c a d a » en l a Gaetta de Mani la , po r 

l o tanto s e r á n obl iga tor ias en su c u m p l i m i e n t o . 

(Suptrior £)€9r*t9 de 20 de Febrero de 1861). 

Parte militar. 
G O B I E R N O M I L I T A R . 

Servicio de la plaga para §1 25 de Febrero de 1886, 
Parada, loe cuerpos de la guarnición.—Vigilancia, 

log mismos.—Jefe de dia .—El Comandante D. Juan 
Ferra y C jll.—Imaginaria.—Otro D. José Cañizares. 
—Hospital, prorisiones, y pageo de enfermog Artille­
ría.—Reconocimiento de zacate, Caballería.—Música 

la Luneta, Artillería. 
De órden del Excmo. Sr. General Gobernador Mi­

litar.—El Coronel Teniente Coronel Sargento mayor 
interino, José Pregó. 

Anuncios oficiales. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E L A M . N . Y S . L . C I U D A D D E M A N I L A . 

A fin de evitar la a g l o m e r a c i ó n de coches 
que se produce en el puente de E s p a ñ a , espe­
cialmente á ciertas horas del dia impidiendo 
el libre trán ito y hasta pudiendo ocasionar 
desgracias personales debido á que por hallarse 
en obras los puentes de Aya la , afluyen para 
el paso por el primero, todos los carros des­
tinados á la conducc ión de efectos; el Excmo. 
Sr. Corregidor de esta Ciudad se ha servido 
disponer que desde esta fecha é Ínterin se l leva 
á cabo la reparación de los citados puentes de 
Ayala , se prohiba el tránsito de carros por el 
de España, de ocho á diez de las m a ñ a n a s y 
desde las cinco de l a tarde en adelante. 

L o que de órden de dicha Autoridad se hace 
público para general conocimiento. 

Manila 23 de Febrero de 1 8 8 6 . = « B e r n a r d i n o 
Marzano. 

A D M I N I S T R A C I O N D E L A A D U A N A 
DE M A N I L A . 

E l dia 27 del actual á las nueve de su ma­
ñana se venderán en públ ica subasta en el 
Registro de esta Aduana 21 cajoncitos de t a ­
baco de 50 cigarros cada uno, de 2.a habano, 
sobre el tipo de pfs. 4 ^ 0 . 

Manila 22 de Febrero de 1886.-Diego Muñoz. 

A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L D E R E N T A S , 
P R O P I E D A D E S Y A D U A N A S D E F I L I P I N A S . 

Ignorándose en este Centro el paradero en 
estas Islas de D . Juan Antonio García , Admi­
nistrador Subalterno que fué de Rentas É s t a n -
cadas de Algeciras en el a ñ o de 1868 á 69; 
y teniendo que notiñcarle una providencia que 
ie interesa, por el presente se le cita, l lama y 
emplaza por tercera y ú l t ima vez, para que en 
el término de nueve dias, contados desde el 
e D que se publique este anuncio en la « G a c e t a 
oficial» de esta Capital, se presente por sí ó 
por medio de apoderado en esta Adminis trac ión 
Central, apercibido que de no hacerlo, le pa-

S e r á n saecritores forzosos á la Gaceta t o d o » 

los pueblos del A r c h i p i é l a g o erigidog e iv i lmen te 

pagando su i m p o r t e los que puedan , y supl iendo 

per los d e m á s los fondos de las respectivas 

p re r inc iaB . 

( B e a l órden de 36 de Setiembre de 1861). 

rará el perjuicio que en derecho haya lugar. 
Manila 20 de Febrero de 1886.—Francisco 

A. Santisteban. 2 
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CASA C E N T R A L D E V A C U N A C I O N . 

E l Juéves 25 del presente mes á las ocho de la 
mañana, se administrará la vacuna. 

Manila 18 de Febrero de 1886.=-Dr. Candelas. 
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^ . 4 n K LA J U N T A rtE R f i A l . K ^ A L M O N E D \ S . 

A b r i l p r ó x i m o á las diez de la m a ñ a n a , se su* 
i 3 de • j u n t a de Reales Almonedas de esta Capi ta l , que 
3nte 'a ei Salón de artos p ú b l i c o s del edificio l lamado a n -

r j (|lu' « ante la subalterna de la proTincia de la Laguna , 
^ l'1"1,̂ >l arriendo por u n t r i e n i o de la renta de los f u m a -

jo lle ¿¡cha p rov inc i a , con estricta su j ec ión a l pl iego 
jnfi011 ue se inserta i c o n t i n u a c i ó n . 

^ |iii"Des q|a subasta de que se t ra ta , se r e g i r á po r la que 
h-i 1,ra ^ í i aue existe en e l S a l ó n de actos p ú b l i c o s . 
§ 1 ^ r f d e Febrero de I 8 8 6 . - M i g u e l Tor re s . 

5* ION CENTRAL DE RENTAS T PROPIEDADES DE FILIPINAS, 
•K I iicionet generales j u r í d i c o administrativas que forma 
• ^'"nistracion Central p a r a sacar á subasta s imultánea ante 

de Reales Almonedas de esta Capital, y la subalterna 
na el arriendo de los fumaderos de anfión en la provincia 

Vixcia redactado con arreglo á las disposiciones vigentes 
'¡¡contratación de servicios' públicos. 

Obligaciones de l a Hacienda. 
Hacienda a r r ienda en p ú b l i c a a lmoneda e l p r i v i l e g i o 

\ Ae in t roduci r , beneficiar y vender e l op io que pueda 
0 dentro de los establecimientos destinados ó que se 
fíara fumaderos de esta d roga . 
1 duración de la contrata s e r á de tres a ñ o s , que em-

contarse desde el d í a en que se not i f ique al contra-
1 nrol^c'011 Por el E x c m o . ¡Señor Intendente genera l de 
/ de la escri tura de o b l i g a c i ó n y fianza que dicho con­
debe otorgar, s i empre que la anter ior contrata h u -
pminado. á la not i f icac ión del refer ido decreto, la 
no hubiera t e r m i n a d o , la p o s e s i ó n del nuevo c o n t r a -

Irá forzosamente desde el dia s iguiente a l del f e n e c i -
de la anterior. 

Servirá de t ipo para a b r i r postura en cantidad ascendente 
reinta y cuslro m i l doscientos pesos. 
El Resguardo general de Hacienda p r e s t a r á á los c o m i -
,5 que el contratista tenga, los auxil ios que rec lamen 

persecución del contrabando del expresado a r t í c u l o . 
En el caso de disponer S. M . la s u p r e s i ó n de esta Renta , 

jerva la Hacienda e l derecho de rescindir e l a r r i endo , 
aviso al conlrat is ta con medio año de a n t i c i p a c i ó n . 

Obligaciones del Contratista. 
lotroduciren la T e s o r e r í a Central ó en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
da pública de la p rov inc ia d é l a L a g u n a por meses a n t i -
i de año el impor te de la cont ra ta . E l p r i m e r ingreso t e n d r á 

fe! mismo dia en que haya de posesionarse el contrat ista, 
Sucesivos ingresos indefect iblemente en el mismo dia en 
ace el anterior. 
Se garantizará el contra to con una fianza equivalente al 

del importe toial de l servicio , prestada en m e t á l i c o 6 
ores autorizados al efecto. 

Cuando por i n c u m p l i m i e n t o del cont ra t i s ta al opo r tuno 
de cada plazo se dispusiere se ver i f ique del todo ó parte 
fianza, q u e d a r á obligado d icho conl ra t i s ta á reponer la i n -

Itrmente, y si asi no lo verificase, s u f r i r á la m u l t a de veinte 
por cada dia de d i l a c i ó n , pero si esta excediere de quince 
¡r dará por rescindida la contrata á perjuicio de l rematan te 
llflj efecto* prevenidos en el a r t i c u l o 5.o del Real decreto 
de Febrero de 1852. 
El contratisla no t e n d r á derecho á que se le otorgue por 

acienaa ninguna r e m u n e r a c i ó n por calamidades p ú b l i c a s 
pestes, hambres, escasez de n u m e r a r i o , te r remotos , i n u n -

oes incendios y otros casos for tu i tos , pues que no se le 
irá ningún recurso que presente d i r ig ido á este fin. 
Todo el opio que e l contra l is ta introduzca para el c ó n s u ­
les fumaderos á su cargo, lo a l m a c e n a r á en los d e p ó s i t o s 

ara el efecto tiene destinados la A d m i n i s t r a c i ó n de A d u a n a . 
El contratista q u e d a r á obligado á pagar los derechos é 

estos que se hallen establecidos ó establezcan. 
I Siempre que e l contratista hubiese de estraer alguna ó 
" cajas de opio de los almacenes de la Aduana, p e d i r á 

i Mministrador una guia que esprese la can t idad , cuyo 
nento presentará al de Hac ienda p ú b l i c a d é l a Provincia 
«e deba consumirse, para cerciorarse este de l a i n t r o d u c -
«1 efecto y espedir la correspondiente t o r n a g u í a , 

•"ara la p e r s e c u c i ó n del contrabando de dicha droga, 
«odrá el contratista á su costa el n ú m e r o de comisionados 
sean necesarios, los cuales d e b e r á n tener el nombramiento 

^tendencia general , es tendido en papel del sello 3 .0 y 
f allos de derechos de firma de á peso. 

comisionados del contrat ista que quedan referidos, 
" i una divisa en la forma que d e t e r m i n a r á su respectivo 
'•para que sean reconocidos como tales coa arreglo á lo 
|j¡j|0 Por la Superintendencia e n decreto de 5 de Octubre 

En la persecuc ión del contrabando c u i d a r á e l contra t is ta 
sus Comisionados no molesten s in jus ta causa á los v e -

• pues de lo contrar io se les i m p o n d r á e l castigo á que 
} \ acreedores, y se les r e c o j e r á n los n o m b r a m i e n t o s con 
^ lo dispuesto en Super ior decreto de 28 de Noviembre 

lasto ^ " l " ' 6 1 , 'ocal donde se establezcan los fumaderos, 
prir « p r e p a r a c i ó n de la droga y d e m á s que puedan 
I, tfor otros conceptos, s e r á n de cuenta del contrat is ta . 
[pr( ic']n'ratista a v i s a r á á la A d m i n i s t r a c i ó n Cent ra l de Ren-
M'licaH i por con(,ucto de ,a A d m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n -

I 6 )a r r o v m c i a de la Laguna e l sitio ó s i t i o s í d o n d e 
'mero fuma(leros de los pueblos de la m i s m a , designando 
I. N"jela.casa ó calle donde e s t é establecido. 
iicgllD Permitira el contrat is ta la entrada en los fumaderos 

fiemo ai persona Q"6 * los chinos y á los agentes del 
VuralesHi11 ̂  en su fueM;a â p r o h i b i c i ó n de a d m i t i r á 
Ne h¡J • país ' l,aJ0 las penas establecidas por el Bando 
6 g ^ ' e m b r e de 1814. 
fieros gg011,31'513 cuidara que en los s i t ios designados para 
ío y carari6n^a ^•'a P| ier ta de los mismos u n r ó t u l o en cas­
eico da nres ^ ^ o s con la i n s c r i p c i ó n s igu ien te : Fumade -

L ^'dos enafSta pod rá subar rendar los fumaderos que tenga 
k a'HoriJri P '^b l^s de la p r o v i n c i a en que aquellos se 
f ' iracon P0.1" ,a Hacienda con conocimiento de la A d -
I C"anrto ni y de Hac 'enda p ú b l i c a respectiva. 
li?rre5Pondif»ni Comratista realice los subarriendos so l i c i t a rá 
?c'0o de H • noinbramientos por conducto de la A d m i -
5rrendadoresaC,enda P ^ i c a de la p r o v i n c i a á favor de los 
hi ^Ho talec para <'ue Con este documen to sean recono-
3 Sella(io v sp1iC?ompañ',Jndo .al ver i f icar lo el correspondiente 
» Se P ro¿hP -S,de derechos de firma, 

f file alKuna a * chinos fumar anfión en sus casas y 
bi ' ^edan^ no sea en los establecimientos destinados 

fcn'ento 1̂ ! tencargadas las autoridades locales, de l exacto 
J 8erá8 .Je esle " t f c u l o . 
'üe.eVa e s t e n í n * 0 ! 3 rematantc los gastos que se i r r o -

^Mentes al escr i tura , que dentro de los diez d í a s 
ai en que se le no t i f ique la a p r o b a c i ó n del re ­

mate hecho á su favor, d e b e r á otorgar para ga ran t i r el contra to 
a i i como los que ocasione la saca de la p r imera copia que de­
berá f ac i l i t a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n Central para los efectos 
que procedan. 

34. S i e l con t ra t i s t a falleciese antes de la t o r m i n a c i o n de s u 
c o m p r o m i s o , sus herederos ó quienes le representen c o n t i n u a r á n 
e l servicio bajo las condiciones y r e s p o n s a b i l i d a d e » estipuladas. 
Si mur iese s i n herederos, la H a c i e n d a p o d r á prosegui r lo por A d ­
m i n i s t r a c i ó n , quedando sujeta la fianza i la responsabi l idad de 
sus resul tados. 

25. E n e l caso de que a l t e r m i n a r esta contrata no hubiera 
podido adjudicarse nuevamente, e l actual contrat is ta queda o b l i ­
gado á c o n t i n u a r d e s e m p e ñ á n d o l a bajo las mismas condic iones 
de este p l iego , hasta que haya nuevo contratista, sin que esta 
p r ó r o g a pueda esceder de seis meses del t é r m i n o n a t u r a l . 

Responsabilidades que contrae el rematante, 

26. Guando e l r ematan te no cumpl ie ra las condic iones de la 
e sc r i tu ra ó i m p i d i e r e que el o to rgamien to se l leve á cabo den t ro 
de l t é r m i n o fijado en la c o n d i c i ó n -if, se t e n d r á por resc indo e l 
con t ra to á per ju ic io del mismo rematante . Siempre que esta de ­
c l a r a c i ó n tenga luga r , se c e l e b r a r á un nuevo re ^ate bajo iguales 
c o n d i c i o n e s , pagando e l p r i m e r rematan te la diferencia del p r i ­
m e r o a l segundo y satisfaciendo a l Estado los perjuicios que le 
hub ie re ocasionado la demora en el servicio. 

Si l a g a r a n t í a no alcanzase á c u b r i r estas responsabi l idades , 
se les s e c u e s t r a r á n los bienes hasta cub r i r el impor te proba­
ble de ellos. 

Si en e l nuevo remate no se presentase p r o p o s i c i ó n a lguna 
admis ib le , se ha rá el servicio por A d m i n i s t r a c i ó n á perjuicio 
de l p r i m e r rematan te . 

Obligaciones generales de la Ley <% 

27. Para ser admi t ido como l i c i t a d o r , es c i rcuns tanc ia de r i ­
gor haber cons t i t u ido al efecto en la Caja de D e p ó s i t o s ó Depos i ­
tar la de Hacienda p ú b l i c a de la p r o v i n c i a de la Laguna la cantidad 
de m i l setecientos diez pesos, cinco 'por ciento del t ipo fijado 
para a b r i r postura en el t r i e n i o de la d u r a c i ó n , debiendo un i r se 
e l documen to que lo j u s t i f i q u e á la p r o p o s i c i ó n . 

28 . La cal idad de mestizo, c h i n o ó cua lquier otro ext ranjero 
d o m i c i l i a d o , no escluye el derecho de l i c i t a r en esta con t r a t a . 

•29. Los l ici tadores p r e s e n t a r á n al Sr . Presidente de la Jun ta 
sus respectivas proposiciones en pliegos cerrados, estendidas en 
papel de l sello 3.° firmadas y bajo la f ó r m u l a que se designa al 
final de este pl iego; i n d i c á n d o s e a d e m á s en e l sobre la corres­
pondiente a s i g n a c i ó n personal . 

30. A l pl iego cerrado d e b e r á a c o m p a ñ a r s e e l documento de 
d e p ó s i t o de que habla la c o n d i c i ó n 26. 

3 1 . No se a d m i t i r á p r o p o s i c i ó n a lguna que altere ó modi f ique 
el presente pliego de condiciones á e x c e p c i ó n d e l a r t í c u l o 3.o 
que es el del t i p o en p r o g r e s i ó n ascendente. 

32. No se a d m i t i r á n d e s p u é s mejoras de n i n g u n a especie re­
lat ivas a l todo ó á parte a lguna de l con t r a to , caso de que se 
promuevan algunas reclamaciones d e b e r á n d i r i g i r s e por la via 
gube rna t i va a l Excmo. Sr. In t enden te que es la A u t o r i d a d S u ­
per io r de Hacienda de estas Islas, y á cuyas altas facultades 
compete resolver las que se susciten en cuanto tengan r e l a c i ó n 
con el cumpl imien to del contrato , pudiendo apelar d e s p u é s de 
esta r e s o l u c i ó n a l T r i b u n a l contencioso-adminis t ra t ivo. 

33. F inal izada la subasta, el presidente e x i g i r á del rematan te 
que endose en el acto á favor de la Hac ienda y con la a p l i c a c i ó n 
o p o r t u n a , e l documento de d e p ó s i t o para l i c i t a r , e l cual no se 
c a n c e l a r á hasta tanto que se apruebe l a subasta, y en su v i r t u d 
se escr i ture e l contrato á sa t i s facc ión de la Intendencia genera l . 
Los d e m á s documentos de d e p ó s i t o s e r á n devueltos sin demora 
á los interesados. 

34. Esta subasta no s e r á aprobada por la Intendencia general 
hasta que se reciba el espediente de la que s i m u l t á n e a m e n t e debe 
celebrarse en la provincia de Ja Laguna a cuyo espediente se 
u n i r á e l acta levantada, firmada por todos los S e ñ o r e s que componen 
la Junta . 

35. Si por cualquier mot ivo in tentara el contra t is ta la resci­
s i ó n del con t ra to , no le r e l e v a r á esta c i rcuns tanc ia del c u m p l i ­
mien to de las onligaciones contraidas, pero si é s t a r e s c i s i ó n la 
e x i g i e r a el i n t e r é s del servicio , quedan adver t idos los l ic i tadores 
y e l contra t is ta que esta se a c o r d a r á con las indemnizac iones 
á que hubie ra lugar conforme á las leyes. 

36. E l contrat ista e s t á obligado, d e s p u é s que se le haya a p r o ­
bado por la Intendencia general la escri tura de fianza que o t o r ­
gue para el c u m p l i m i e n t o del contrato á presentar por conducto 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Centra l de Estancadas u n pliego de pape] 
del sello de i lus t re y cinco sellos de derechos de firma por valor 
de u n peso cada u n o para la estension del t í t u l o que le corres­
ponde . 

37. Si resultasen empatadas dos ó m á s proposiciones que sean 
las m á s ventajosas, se a b r i r á l i c i t a c i ó n verbal por un corto t é r ­
m i n o que fijará el Presidente solo entre los autores de aquellas, 
a d j u d i c á n d o s e a l que mejore m á s su propuesta. E n e l caso de no 
quere r mejorar n i n g u n o de los que hic ieron las proposiciones 
mas ventajosas que resul taron iguales, se h a r á la a d j u d i c a c i ó n 
en favor de aquel cuyo pl iego tenga e l n ú m e r o o r d i n a l m e n o r . 

No se a d m i t i r á pl iego a lguno s in que el Sr . Esc r ibano de 
H a c i e n d a anote en e l m i s m o la p r e s e n t a c i ó n de la c é d u l a que 
ac red i t e la personal idad de los l ici tadores, s i son e s p a ñ o l e s ó es 
t rangeros y la patente de c a p i t a c i ó n si fuesen ch inos , con suje­
c ión á lo que d e t e r m i n a el caso 5 . ° del ar t . 3 . ° del Regla­
m e n t o de c é d u l a s personales de 30 de J u n i o de 18S4 y decreto 
de la In t endenc i a general de Hacienda de 8 de Noviembre s i ­
gu ien te . 

Manila 8 de Febrero de 1886.—El A d m i n i s t r a d o r C e n t r a l . — 
Francisco A . Sant i s teban . 

M O D E L O DE PROPOSICION. 

Excmo. S r . Presidente de la Junta de Reales Almonedas 

D . vec ino de 
ofrece t o m a r á su cargo por t é r m i n o de tres a ñ o s el a r r i endo 
de los fumaderos de a n f i ó n de la provincia de l a Laguna po r la 
cant idad de 
pesos c é n t i m o s , y con entera suje­
c ión a l p l iego de condic iones puesto de man i f i e s to . 

A c o m p a ñ a por separado el documen to que acredita haber i m ­
puesto en la Caja de D e p ó s i t o s la can t idad de 

pesos c é n t i m o s i m p o r t e de l 5 p o r 
ciento que expresa la c o n d i c i ó n 27 del re fe r ido p l i ego . 

M a n i l a de de 18 
N o t a . — L a cant idad que c o n s í g n e n l o s l ic i tadores en su p r o p o ­

s ic ión ha de ser precisamente e n l e t r a . 
Es copia, M i g u e l Tor re s . 2 

E l d ía 26 de Marzo p r ó x i m o i las diez de la m a ñ a n a , se 
b a s t a r á ante la Junta de Reales Almonedas de esta Capi ta l , que so 
c o n s t i t u i r á en o l Sa lón de actos p ú b l i c o s del edificio l l amado a n t i ­
gua Aduana , y ante la suba l te rna de la provincia de l a Isabela do 
L u z o n , la venta de u n terreno b a l d í o realengo denunciado por D o n 

Lorenzo Racani , enclavado en e l s i t io d f n o m í n a d o Lob igan , j u -
r í s d i c c i o a del pueblo de T u m a u i n i de d icha provinc ia , bajo e l tipo» 
en p r o g r e s i ó n ascendente do 207 pesos, 33 c é n t i m o s y con estricta, 
s u j e c i ó n al pliego de condiciones publicado en la <Gaceta> de es ta 
Capital n ú m . 140 de fecha 7 de Jun io del a ñ o p r ó x i m o pasado 1885. 

La hora para la subasta de que se trata , se r e g i r á por la q u o 
marque el r e ló j que existe on e l S a l ó n de actos p ú b l i c o s . 

Man i l a 10 do Febrero de 1886.—Miguel Torres . I 

E l u u 26 de Marzo p r ó x i m o , á las d i r z do la m a ñ a n a , se 
s u b a s t a r á ante la Junta de Realas Almonedas de esta Capi ta l» 
que st c o n s t i t u i r á en e l S a l ó n do actos p ú o l i c o s del e d i f i c i o 
llamado ant icua Aduana, y anta la subalterna d? la p r o v i n c i a 
de la Pampanga, la venta d< u n t e r reno b a l d í o realengo denunciado 
por D . Vicen te Blanco, enclavado en e l s i t i o denominado T u s ú 
de l b a r r i o de la Paz, j u r i s d i c c i ó n del pueblo de Araya t de d i c h a 
provinc ia , con estricta s u j e c i ó n a l pl iego de condiciones que s e 
m s t r t a i c o n t i n u a c i ó n . 

La hora para la subasta de que se t ra ta , se r e g i r á p o r l a q u e 
marque e l relój nue existe en e l Sa lón de actos p ú b l i c o s . 

Manila 18 de Febrero de 1 8 s 6 . — M i g u e l Tor re s . 
P l i ego do condiciones para la venta ea p ú b l i c a subasta á e an-

te r reno b a l d í o s i tuado en la j u r i s d i c c i ó n de Araya t p rov inc ia d e 
la Pampanga, denunc iado por D . Vicente Blanco. 
1 . B L a Hacienda enageua ea p ú b l i c a subas a u n t e r r e n e 

b a l d í o realengo en el s i t io denominado T u s ú del h a r r i o de l a 
Paz, j u r i s d i c c i ó n del pueblo de Arayat , de cabida de sesenta hec­
t á r e a s , veinte y ocho á r ^ a e y cincuenta c e n l i á r e a s , cuyos l í m i t e s 
son: a l Nor te con el estero I log-Canayan ; al Este con t e r r e n o s 
b a l d í o s realengos; a l Sur con terrenos cul t ivados de D. J a m P a n ­
gan y otros b a l d í o s y a l Oeste con terrenos cul t ivados por Josefa 
de Castro y el estero I log-Canayan . 

2 . * L a enagenacion se l l e v a r á á c a b o bajo e l t ipo en p r o g r e s i ó n 
ascennente do cuatrocientos cincuenta y seis pesos o c b . n t a y un . 
c é n t i m o s . 

3. a La subasta t e n d r á lugar ante la Junta de Reales Almonedas 
á e esta Capital j la subalterna de la provincia de la Pampanga e n 
el mismo d í a y hora que se a n o n c i a r á n en la Gaceta de Mani la . 

4. ' Consti tuida la Jun ta en e l s i t i o y h n a .\\ie s e ñ a l e n los 
eorrespondieotes anuncios d a r á p r i n c i p i o e l acto de l i subasta 
y no se a d m i t i r á espl ica i ' ion ú o b s e r v a c i ó n a lguna que lo i n t e r ­
rumpa , d á n d o s e el plazo de diez m i n u t o s á los l ic i tadores para 
l a p r e s e n t a c i ó n de su p l iego . 

5. * Las proposiciones s e r á n por escrito, con entera sujecioe. 
a l modelo inser to á c o n t i n u a c i ó n y se r e d a c t a r á n en papel de 
sello 3 . ° e s p r e s á n d o s e en n ú m e r o y en le t ra la can t idad que 
se ofrece para a d q u i r i r e l t e r reno . 

6. ' S e r á requisi to indispensable para tomar parte en la l i c i t ac ioe 
haber consignado en la Caja general de D e p ó s i t o s ó en la Admin i s> 
t r ac ion de Hac ienda de la prov inc ia expresada, la cantidad d e 
pfs . 22*84 que i m p o r t a e l 5 p § del valor en que ha s ido 
tasado e l t e r reno que se subasta. A l mism> t i empo que l a 
p r o p o s i c i ó n , pero fuera de l sobre que la contenga, e n t r e g a r á 
cada l i c i t a i o r esta carta de pago que servi rá de g a r a n t í a para la l i ­
c i t a c i ó n y de fianza para responder de l c u m p l i r n i e n t > del cont ra to , 
en cuyo concepto no se devo lve rá esta al ad jud ica ta r io p ' o v i s i o n a l 
hasta que se h a í l e solvente de su c o m p r o m i s o . Tampoco le s e r i 
devuelta la carta de pago a l denunciador de l te r reno en n i n g ú n 
caso, puesto que d e b e r á quedar unida al espediente Ín t e r in n o 
t rascurra e l t é r m i n o para ejercitar el derecho de tanteo, ó renunc ie 
a l mismo. 

7. * Conforme vayan los l ic i tadores presentando los pl iegos a l 
Sr. Presidente de la J u n t a e x h i b i r á n la c é d u l a personal si son 
e s p a ñ o l e s ó ext rangeios y la patente de c a p i t a c i ó n si per tenecen 
á la raza ch ina , cuyos pliegos n u m e r a r á corre la t ivamente e l Se ­
cre ta r io de la citada J u n t a . < 

8. a Una vez presentados los pl iegos no p o d r á n re t i rarse ba je 
protesto a lguno , que lando por cons iguien te sujetos a l resul tado 
del e sc ru t in io . 

9. a Trascurr idos los diez m í n a l o s s e ñ a l a d o s para la r e c e p c i ó n 
de los pliegos, se p r o c e d e r á á la aper tura de los mismos por e l 
o rden de su n u m e r a c i ó n , l e y é n d o l o s e l Sr. Presidente en alta 
voz, t o m a r á nota de lodos ellos el ac tuar io y se a d j u d i c a r á p r o ­
v i s iona lmente e l t e r reno a l mejor postor, salvo el derecho de 
tanteo establecido en la c l u i s u l a 12. 

10. Si resul taren dos ó mas proposiciones iguales, se p r o c e d e r á 
en el acto y por es«ac io de diez minutos á nueva l i c i t ac ión o r a i 
entre los autores de las mismas y t rascur r ido d icho t é r m i n o , se 
c o n s i d e r a r á e l me jor postor a l l i c i t ador que haya mejorado m á s 
la oferta. En e l caso de que los licitadores de que trata el p á r r a f o 
anter ior , se negaran á mejorar sus proposiciones, se a i j u d i c a r á 
e l servicio a l au to r del pliego que se encuentre s e ñ a l a d o con e l 
n ú m e r o o rd ina l mas bajo. Si resultase la misma igualdad e n t r a 
las proposiciones presentadas en esta Capital y la p r o v i n c i a de 
la Pampanga , la nueva l i c i t a c i ó n ora l t e n d r á efecto ante 1 Junta de 
Reales A l m o n e l . - s de esta Capital el dia y hora que se s e ñ a l e 
y anunc ie con la debida a n t i c i p a c i ó n . E l l ic i tador ó l icitadores 
de la p rov inc i a , cuyas proposiciones hubiesen resultado empa­
tadas, p o d r á n c o n c u r r i r á este acto personalmente ó por m e d i o 
de apoderado, e n t e n d i é n d o s e que s i as í no lo ver i f ican r e n u n -
ci?n su derecho. 

11 . E l actuario l e v a n t a r á la correspondiente acta de lubasa tas 
que firmarán los Vocales de la J u n t a . E n tal estado, unida s i es­
pediente de su r a i o n , se e l e v a r á a l a In tendenc ia general de H a ­
c ienda para que apruebe e l acto de la subasta cuando deba serlo 
por no tener vicios de n u l i d a d , y designe cual ha sido en d e f i ­
n i t i v a e l mejor postor. 

12. Designado és t e por la intendencia general se d e v o l v e r á e l 
espediente al Centro de Rentas á fia de que sea notificado e i 
denunciador de la mejor ofer ta por si le conv in ie re hacer uso 
del derecho de tanteo , ó sea e l que se le adjudique el t e r r e n o 
por la c a n t i i a d ofrecida. 

13. La no t i f i c ac ión al denunciador se h a r á por la A d m i n i s t r a ­
c ión de Rentas ó por la Subal terna de la prov inc ia de la P a m p a n g a 
s e g ú n el punto que haya e l m i s m o determinado, á cuyo fin s e r á 
ob l igac ión precisa d e f denunciador el espresar en la p r o p o s i ­
c i ó n que presente á l a J u n t a d o A l m o n e d a s la residen ia del m i s m o 
ó de persona de su confianza que resida en esta Cap i ta l ó e a 
la provincia espresada 

14. E l plazo para hacer uso del derecho de tanteo establecido 
en la c l áusu l a 12 s e r á el de ocho d í a s d e s p u é s de la n o t i f i c a ­
c i ó n , siendo c o n d i c i ó n indispensable el haber presentado p l i ego 
e l denunc ia to r en alguna de las subistas celebradas en esta Ca­
p i t a l ó en la Suba l t e rna . 

16. L a sol ic i tud haciendo uso de esle benef ic io otorgado a l 
denunciador, d e b e r á presentarse dentro de los ocho d í a s a q u e 
se refiere la c l á u s u l a a n t e r i o r , y de e l 'a se d a r á un recibo p o r 
la Centra l ó Subal terna de la prov inc ia de la Pampanga seguu se 
presente en uno ú otro punto . 

18. T r a s c u r r i d o e l plazo legal se e l e v a r á e l espediente de 1* 
subasta y e l escri to del denunciador ejerci tando el derecho d® 
tanteo, si lo hub ie re , á l a Intendencia genera l para que a d j u d i ­
que en def in i t iva e l te r reno. 

17. E l adjudicatar io d e l te r reno que se subasta a b o n a r á s e 
I m p o r t e con m á s los derechos de media anna ta y Real c o u f i r i n a - ^ 
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t i ou , dentro del t é r m i n o de t re in ta dias contadas desde el s iguien­
te al en que se le notifique e l decreto de la I n t endenc i a a d j u d i ­
cando d e f i n i t i v a m e n t e á su favor . 

18. Si t r a scur r ido el plazo de t re inta dias, no presentar* el 
ad jud i ca t a r io la carta <ie pago quo acredite el ingreso á que se 
Tefiere l a c o n d i c i ó n an te r io r , se d e j a r á siu efecto la a i j u i i c a c i o n . 
a n u n c i á n d o s e nueva subasta i su pe r ju i c i c , perdiendo el d e p ó ­
s i t o como m u l t a y siendo a d e m á s responsable a l pago de la d i ­
ferencia que hub ie re en t r e e l p r i m e r o y sucesivos r ema te i si 
se hub iese ten ido que rebajar e l tipo de la l i c i t a c i ó n . 

19. Presentada por e l ad judica tar io la carta de pago del valor 
d e l terreno y d e r e c h c i legales, «e le o t o r g a r á la correspondiente 
escri tura de venta po r e l A d m i n i s t r a d o r Centra l de Rentas y Pro­
piedades ó por el A d m i n i s t r a d o r de Hacienda p ú b l i c a de la p r o ­
v i n c i a de la Fampanga s e g ú n el adjudicatar io tenga por conven i en t e . 

Advertencias generales. 
P r i m e r a . Todos los incidentes á que d é n lugar los espedientes 

formados p t r a la subasta de los terrenos b a l d í o s realengos, se 
r e s o l v e r á n gubernat ivamente Í n t e r i n los compradores no e s t é n en 
p l e n a j pac í f ica p o s e s i ó n , y por tanto , las reclamaciones que se 
en tab len , se r e s o l v e r á n siemore por la via gubernat iva . 

Segunda. Las di l igencias necesarias para obtener la p o s e s i ó n 
los terrenos subastados s e r á n igua lmente de la competenc ia 

a d m i n i s t r a t i v a , como t a m b i é n el entender en el examen de la 
r e s o l u c i ó n de las dudas sobre l í m i t e s y c o n d i c i ó n de la p o s e s i ó n 
4ada. 

Terce ra . Si se entablase r e c l a m a c i ó n sobre exceso ó falta de 
cab ida de l terreno subastado y de l expediente resultase que 
d i c h a f . I t a ó exceso iguala á la q u i n t a parte de la expresada en 
el anuuc i a , s e r á nula la venta , q u e d a n - i » en caso cont ra r io firme 
y subsis tente y s i n derecho á i n d e m n i z a c i ó n n i la Hacienda n i 
e l comprador . 

C u a r t a . S e r á n de cuenta de l rematante el oago de todos los 
derechos del expediente hasta la toma de p o s e s i ó n . 

Man i l a 16 de Febrero de 18x6.—VA Admin i s t rador Central de R e n ­
t a s y Propiedades.—Francisco A . Sanl i s teban . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Sr. Presidente de la Junta de Reales A l m o n e d a s . 

D . N . N . , vecino de que habi ta calle de 
ofrece a d q u i r i r u n ter reno b a l d í o realengo enclavado en s i t i o 
d e de la j u r i s d i c c i ó n de la p rov inc ia de 
, en la cant idad de con entera s u j e c i ó n a l 
p l iego de condiciones que se pone de manif ies to. 

A c o m p a ñ o por separado e l documento que acredita haber i m -
paesto en la Caja de e l 5 p ^ de que habla la c o n ­
d i c i ó n 6.a del referido p l iego . 1 

£ 1 día 26 de Marzo próximo á las diea de la mañana, 
«o subastará ante la Junta de Reales AlmoDedas de esta 
Capital, que se constituirá en el Salou de actos públicos 
del edificio llamado antigua Aduana, y ante la subalterna 
de la provincia de Camarines Sur, la renta de un terreno 
baldío realengo denunciado por D. Feliciano Padilla, en-
clavado en el sitio denominado San José, jurisdicción del 
pueblo de Nueva Cáoeres de dicha provincia, con estricta 
«ujecion al pliego de condicione» que se inserta á conti­
nuación. 

L a hora para la subasta de que se trata, se regirá 
por la que marque el reloj que existe en el Salón de 
actos públicos. 

Manila 16 de Febrero de 1886.—Miguel Torres. 
Pliego de condiciones para la venta en pública subasta de 

un terreno baldío situado en la jurisdicción de Nueva 
Cáceres provincia de Camarines Sur, denunciado por 
D . Feliciano Padilla. 
1* L a Hacienda enagena en pública subasta un ter­

reno baldío realengo en el sitio denominado de San José, ju-
íiadiooion del pueblo de Nueva Cáceres, de cabida de ciento 
veintiséis hectáreas, setenta y siete áreas y setenta y 
cinco centiáreas, cuyos límites son: al Norte, con el rio 
•divisorio de las provincias de Nueva Cáceres y Magarao; 
a l Este, con terrenos realengos; al Sur, con el rio Carogcog 
.y al Oeste, con terrenos realengos. 

2 * La enagenacion se llevará á cabo bajo el tipo en 
progresión ascendente de doscientos cuarenta pesos, ochenta 
y seis céntimos. 

3. * L a subasta tendrá lugar ante la Junta de Reales 
Almonedas de esta Capital y la subalterna de la provin­
cia de Camarines Sur en el mismo dia y hora que se anun­
ciarán en la Gaceta de Manila. 

4. a Constituida la Junta en el sitio y hora que se-
fialeu los correspondientes anuncios dará principio el acto 
de la subasta y no se admitirá esplicacion ú observación 
oalguna que lo interrumpa, dándose el plazo de diez mi­
nutos á los licitadores para la presentación de su pliego, 

5. * Las proposiciones serán por escrito, con entera 
sujeción al modelo inserto á continuación y se redactarán 
en papel del sello 3. 0 espresándose en número y letra 
la cantidad que se ofrece para adquirir el terreno. 

6. a Será requisito indispensable para tomar parte en la 
licitación haber consignado en la Caja general de Depósitos 
6 en la Administración de Hacienda de la provincia expre­
sada, la cantidad de pfs. 12'04 3(8 que importa el 5 p3 
del valor en que ha sido tasado el terreno que se su­
basta. A l mismo tiempo que la proposición, pero fuera 
del sobre que la contenga, entregará cada licitador esta 
«arta de pago que servirá de garantía para la licitación 
J de fianza para responder del cumplimiento del contrato, 
«n cuyo concepto no se devolverá esta al adjudicatario pro­
visional hasta que se halle solvente de su compromiso. 
Tampoco le será devuelta la carta de pago al denunciador 
del terreno en ningún caso, puesto que deberá quedar unida 
al espediente Ínterin no trascurra el término para ejercitar 
«1 derecho de tanteo, ó renuncie al mismo. 

7. a Conforme vayan los licitadores presentando los 
pliegos al Sr. Presidente de la Junta exhibirán la cédula 
personal si son españoles ó extrangeros y la patente de ca­
pitación si pertenecen á la raza china, cuyos pliegos nu­

merará correlativamente el Secretario de la citada Junta, 
8. * Una vez presentados los pliegos no podrán retirarse 

bajo protesto alguno, quedando por consiguiente sujetos 
al resultado del escrutinio. 

9. a Transcurridos los diez minutos señalados para la 
recepción de los pliegos, se procederá á la apertura de 
los mismos por el órden de su numeración, leyéndolos el 
Sr. Presidente en alta voz, tomará nota de todos ellos al 
actuario y se adjudicará provisionalmente el terreno al mejor 
postor salvo el derecho de tanteo establecido en la cláu­
sula 12.a 

10. S i resultaren dos ó mas proposiciones iguales, se 
procederá en el acto y por espacio de dies minutos á 
nueva licitación oral entre los autores de las mismas, y 
trascurrido dicho término, se considerará el mejor postor 
al licitador que haya mejorado más la oferta. E n el caso 
de que los licitadores de que trata el párrafo anterior, 
se negaran á mejorar sus proposiciones, se adjudicará el 
servicio al autor del pliego que se encuentre señalado con 
el número ordinal mas bajo. Si resultase la misma igual­
dad entre las proposiciones presentadas en esta Capital y 
la provincia de Camarines Sur, la nueva licitación oral tendrá 
efecto ante la Junta de Reales Almonedas de esta Capital 
el dia y hora que se señale y anuncie con la debida anti­
cipación. E l licitador ó licitadores de la provincia, cuyas 
proposiciones hubiesen resultado empatadas podrán con­
currir á este acto personalmente ó por medio de apoderado, 
entendiéndose que si así no lo verifican renuncian su 
derecho. 

11. E l actuario levantará la correspondiente acta de 
la subasta que firmarán los Vocales de la Junta. E n 
tal estado, unida al espediente de su razón, se elevará 
á la Intendencia general de Hacienda para que apruebe 
el acto de la subasta cuando deba serlo por no tener vi­
cios de nulidad, y designe cual ha sido en definitiva el 
mejor postor. 

12. Designado este por la Intendencia general se de­
volverá el espediente al Centro de Rentas á fin de que 
sea notificado el denunciador de la mejor oferta por si le 
conviniere hacer uso del derecho de tanteo, 5 sea el que 
se le adjudique el terreno por la cantidad ofrecida. 

13. L a notificación al denunciador se hará por la Ad­
ministración de Rentas ó por la Subalterna de la provincia 
de Camarines Sur,según el punto que^haya el mismo deter­
minado, á cuyo fin será obligación precisa del denunciador 
el espresar en la proposición que presente á la Junta de 
Almonedas la residencia del mismo ó de persona de su 
confianza que res'da en esta Capital ó en la provincia 
de expresada 

14. E l plazo para hacer uso del derecho de tanteo es­
tablecido en la cláusula 12.a será el de ocho dias después 
de la notificación, siendo condición indispensable el haber 
presentado pliego el denunciador en alguna de las subas­
tas celebradas en esta Capital ó en la subalterna. 

15. La solicitud haciendo uso de este beneficio otor­
gado al denunciador, deberá presentarse dentro de los 
ocho dias á que se refiere la cláusula anterior, y de ella 
se dará un recibo por la Central ó Subalterna de la provin­
cia de Camarines Sur según se presente en uno ú otro punto. 

16. Trascurrido el plazo legal se elevará el espediente 
de la subasta y el escrito del denunciador ejercitando el de­
recho de tanteo, si lo hubiere, á la Intendencia general 
para que adjudique en definitiva el terreno. 

17. E l adjudicatario del terreno que se subasta abo­
nará su importe con mas los derechos de media annata 
y Real confirmación, dentro del término de treinta dias con­
tados desde el siguiente al en que se le notifique el decreto 
de la Intendencia adjudicando definitivamente á su favor. 

18. S i trascurrido el plazo de treinta dias, no presen­
tara el adjudicatario la carta de pago que acredite el in­
greso á que se refiere la condición anterior, se dejará 
sin efecto la adjudicación, anunciándose nueva subasta á 
su perjuicio, perdiendo el depósito como multa y siendo 
además responsable al pago de la diferencia que hubiere 
entre el primero y sucesivos remates si se hubiese tenido 
que rebajar el tipo de la licitación. 

19. Presentada por el adjudicatario la carta de pago 
del valor del terreno y derechos legales, se le otorgará 
la correspondiente escritura de venta por el Administrador 
Central de Rentas y Propiedades ó por el Administrador 
de Hacienda ie la provincia antes citada según el adjudi­
catario tenga por conveniente-

Advertencias generales. 
Primera. Todos los incidentes á que dén lugar los es­

pedientes formados para la subasta de los terrenos baldíos 
realengos, se resolverán gubernativamente Ínterin los com­
pradores no estén en plena y pacífica posesión, y por tanto, 
las reclamaciones que se entablen, se resolverán siempre por 
la vía gubernativa. 

Segunda. Las diligencias necesarias para obtener la 
posesión de los terrenos subastados serán igualmente de la 
competencia administrativa, como también el entender en 
el examen de la resolución de las dudas sobre límites 
y condición de la posesión dada. 

Tercera. Si se entablase reclamación sobre exceso ó 
falta de cabida del terreno subastado y del expediente re­
sultase que dicha falta ó exceso iguala á la quinta parte 
de la expresada en el anuncio, será nula la venta, que­
dando en caso contrario firme y subsistente y sin derecho 
á indemnización ni la Hacienda ni el comprador. 

Cuarta. Serán de cuenta del rematante el 
todos los derechos del expediente hasta la toma de 3 

Manila 28 de Enero de 1886.—El Administrador 
de Rentas y Propiedades, Francisco A . Santisteban 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Sr. Presidente de la Junta de Reales Almoo^ 

D. N . N. , vecino de que habita calle ^ 
ofrece adquirir un terreno baldío realengo enclâ  
sitio de de la jurisdicción de la ptovin" 

en la cantidad de con entera sujeciou ^ 
de condiciones que se pone de manifiesto. 

Acompaño por separado el documento que acredi.̂  
impuesto en la Caja de el 5 p3 de que Q 
condición 6.a del referido pliego. 

Vj; 

Providencias judiciales. 
Don Marcelino Manteca Varona, Alcalde mayor y J, 

1.a instancia de Camarines Sur, que de estar e a i 
ejercicio de sus funciones, yo el infrascrito E«c. 
doy fé. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al procesâ  

lian Dehesa, natural de Lagonoy, soltero, jornaleh. 
veintidós años de edad y empadronado en la ^ 
tracion de Hacienda pública de esta provincia, con 
personal de 6.* clase núm. 4723. para que dei 
treinta dias, contados desde la publicación del pJ 
comparezca en este Juzgado ó en la cárcel de esis 
vincia, para contestar á los cargos que le resultan 
causa núm. 2735 que contra el mismo y otro se 
por contrabando de opio. De hacerlo así se le oirá 
le administrará cumplida justicia; y en otro caso 
tanoiará la espresada causa en su ausencia y rebe! 
tendiéndose en tal caso con los Estrados las 't&jÁ 
diligencias respecto al mismo, parándole el perjuici] 
hubiere lugar. 

Dado en la casa Real de Nueva Cáceres á 15 á( 
brero de 1886.=Marcelino Manteca Varona,—Pon 
dado de su Sria., Manuel Abella. 

Don Miguel Tojar y Castillo, Juez de primera m 
de esta provincia de Tarlac, de cuyo actual eje 
de sus funciones, el Escribano que suscribe dá fé. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á la ausenteü 

Yanga, casada y vecina áel pueblo de Murcia de eá 
vincia; para que dentro de nueve dias, contados (tó 
inserción de este edicto en la «Graceta oficial», corapaii 
en este Juzgado para declarar como testigo en Isa 
núm. 1286 contra Simplicio Castro y otros por r' 
cuadrilla con lesiones, bajo apercibimiento de que 
contrario, le pararán los perjuicios que haya lugar. 

Dado en el Juagado de Tarlac á 17 de Feb 
1886.=Miguel Tojar.—Por mandado de su Sha, 
Nepomuceno. 

Por el presente cito, llamo y emplazo por el tí 
de nueve dias, contados desde la inserción en la 
ofioiaU de estas Islas, á Antonio Mallari, vecino di 
cepcion de esta, se presente en este Juzgado á 
la causa núm. 1247 que instruyo contra Bernardo Ti 
y otros por homicidio, al objeto de formalizar su as 
cion como parte agraviada en la misma, bajo a"1"" 
miento que de no verificarlo, se le tendrá por í 
de su acción, parando los perjuicios consiguientei. 

Dado en el Juzgado de Tarlac á 16 de Febrê  
1886.—Miguel Tojar.=Por mandado de su Sria.' ' 
Nepomuceno. 

Don Raymundo Puig, Alcalde mayor interino y J' 
primera instancia del Juzgado del Distrito de Bu 
que de estar en actual ejercicio de sus funcio^ 
presente Escribano dá fé. 
Hago saber: que por el presente cito, llamo J ^ 

á Domingo Magpayo, indio, casado, natural y ve"111" 
arrabal de Tondo, de veinticuatro años de edad, Poc0 
ó menos, y de oficio plumario, para que en el 
treinta dias, contados desde la publicación de 
comparezca en este Juzgado á las resultas oe "• i 
núm. 5945 que contra el mismo y otro se instruy8^ 
falsificación y estafa, pues de hacerlo así le oiré y ^ 
nistraré justicia, y en caso contrario sustancia1, 
causa en su ausencia y rebeldía hasta dictar 8 
definitiva, entendiéndose con los Estrados de e 
gado las ulteriores diligencias que le conciernan. 

Dado en Binondo á 18 de Febrero de 1 8 8 6 . ? = ^ 
Puig.=-Por mandado de su Sria», Gonzalo Reyes-

Por providencia del Sr. Alcalde mayor de este ^ 
recaída en las diligencias criminales que c00^9 elI)p'i 
Roque, se instruyen por estafa, se cita, llama ? ^ 
á Juan de los Santos, vecino del arrabal de °ftD e0i 
para que en el término de nueve dias, se Pf®sencjg3, 
Juzgado para declarar en las espresadas dil'g^gg. 

Escribanía de Quiapo 22 de Febrero de l8 
cente Santos. 

Impren ta de A m i g o s del Tais , eailo K e a i flul,|• 


